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Todo apoio à luta dos Trabalhadores Europeus 
A União Geral dos Trabalhadores - UGT participou do Conselho Geral da 
Confederação Sindical Internacional (CSI) na Jordânia. 

O Conselho Geral da CSI reuniu-se em Amã (Jordânia), de 28 a 01 de novembro. O 
presidente nacional da União Geral dos Trabalhadores, Ricardo Patah, 
representou a central, que é afiliada da CSI desde sua fundação. 

O local da reunião foi escolhido para homenagear os progressos da “Primavera 
Árabe” na luta pela democracia, mas o tema prevalecente foi o enfrentamento da 
crise econômica mundial. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para Ricardo Patah foi fundamental a participação da União Geral dos Trabalhadores 
na reunião do Conselho da CSI tanto para levar as contribuições das lutas dos 
trabalhadores brasileiros quanto para ouvir as experiências sindicais do mundo inteiro. 

Para Patah o apoio aos trabalhadores europeus é importante não apenas como um ato 
de solidariedade internacional, mas, principalmente, porque só os trabalhadores têm a 
proposta de enfrentar o sistema financeiro e de impedir o alastramento da crise. “A luta 
dos trabalhadores europeus também é nossa, pois temos que alcançar o final da crise 
econômica para impedir que ela nos atinja ainda mais”, ele disse. 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

Segundo a CSI o número de desempregados vai 
aumentar mais, superando o total atual de mais 
de 200 milhões de trabalhadores sem emprego. 
Desse número, 75 milhões são de jovens, muitos 
deles sem trabalhar e nem estudar. 

A CSI condenou, especialmente, as medidas de 
austeridade implantadas na Europa que estão 
agravando a crise e trazendo a recessão.  

Nesse quadro, a CSI apóia a realização da greve 
geral e mobilização europeias no dia 14 de 
novembro próximo. O dia de luta europeu diz 
“Não à Austeridade” e pede “Emprego e 
Solidariedade na Europa” 

 

Ricardo Patah e Laerte Teixeira reuniram-se com Sharan Burrow e Nair Goulart, respectivamente... 
presidenta e presidenta adjunta da Confederação Sindical Internacional (CSI)...... 

Atendendo ao apelo da CSA e da CSI, a UGT vai mostrar 
seu apoio à luta dos trabalhadores europeus.  

Em São Paulo a UGT, ao lado da Nova Central, Força Sindical, 
CUT CTB, decidiu realizar, na quarta-feira, às 11h30min, um 
ato conjunto em frente ao Consulado da Espanha, na avenida 
Brasil nº 948, no Jardim América, quando será entregue ao cônsul 
José Maria Matres Manso, um manifesto, apoiando a greve dos 
trabalhadores espanhóis e denunciando os governos neoliberais da 
Europa, responsáveis diretos pela crise europeia.   



 
 

Encontro Ibero americano defende emprego 
juvenil 

Empregadores e de trabalhadores da América Latina, Portugal e Espanha assinaram declaração 
sobre o emprego dos jovens. 
Em reunião patrocinada pela Organização Internacional do Trabalho (OIT) e a 
Secretária-Geral Ibero-americana (SEGIB), em Madri, foi proposta uma Conferência 
Regional Tripartite a ser realizada em 2013 para promover e melhorar os programas e políticas 
relacionadas ao emprego de jovens. 
 
 
 
 
 
 
 
A reunião ibero-americana de parceiros sociais contou com a presença do novo Diretor-Geral 
da OIT, Guy Ryder e do Secretário-Geral da Confederação Sindical de Trabalhadores e 
Trabalhadores das Américas (CSA), Víctor Báez. A UGT foi representada por Laerte 
Teixeira da Costa. 
A "Declaração de Madri sobre Emprego de Jovens" salienta que existem, no mundo, cerca de 75 
milhões de jovens desempregados, "com casos extremos, como Espanha e Portugal onde se 
registra um desemprego superior a 50% e 35%, respectivamente, enquanto que em América 
Latina volta de 15%.  

III Encontro Sindical Ibero Americano 
A União Geral dos Trabalhadores (UGT) participou no dia 27 de Outubro, também em Madri, do 
III Encontro Sindical Ibero Americano. A UGT foi representada por Laerte Teixeira da 
Costa, vice-presidente. 
Na reunião, depois de muito debate, foi aprovada uma declaração com as propostas para 
avançar as condições de emprego e de trabalho para uma superação total da crise mundial. O 
documento será entregue aos participantes da “XXII Cumbre Iberoamericana de Presidentes y 
Jefes de Estado” que vai se realizar em Cadiz, Espanha, nos dias 15 e 16 de novembro 
próximos. 

Cai o desemprego na América Latina 
OIT e CEPAL prevêem queda do desemprego mas situação dos jovens preocupa 
Durante o primeiro semestre de 2012 o mercado de trabalho da América Latina resistiu, de 
certa forma, ao enfraquecimento da economia regional, o que permite esperar uma evolução 
positiva dos indicadores de emprego para este ano, afirmaram a Comissão Econômica para a 
América Latina e o Caribe (CEPAL) e a Organização Internacional do Trabalho (OIT). 
Os dois organismos das Nações Unidas apresentaram um novo número de sua publicação 
conjunta, Conjuntura do mercado de trabalho da América Latina e do Caribe, na 
qual indicam que a taxa do desemprego urbano regional manterá sua tendência à queda e 
terminará 2012 com una variação de 6,4%, menor que os 6,7% apresentados no ano passado. 
A tendência positiva se manterá, apesar da desaceleração na taxa de crescimento, que passou 
de 4,3% em 2011 para aproximadamente 3,2% este ano.  
Alicia Bárcena, Secretária-Executiva da CEPAL e Elizabeth Tinoco, Diretora Regional do 
Escritório da OIT para a América Latina e o Caribe alertaram sobre a situação dos jovens que, 
apesar do estado positivo do mercado de trabalho, enfrentam obstáculos para sua inserção no 
mesmo, o que se expressa em altas taxas de desemprego, trabalho precário e baixa renda. 
Segundo o estudo, os jovens sofreram o impacto da crise internacional de forma similar a dos 
adultos, mas com o agravante de terem uma situação inicial desfavorável, de maior 
desemprego e maior precariedade de trabalho: antes da crise de 2008-2009 a taxa de 
desemprego dos jovens de 15 a 24 anos era entre 2,3 e 5,5 vezes maior que a taxa dos adultos 
de 25 anos e mais. (Notícias da OIT) 
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Os representantes dos empregadores e dos 
trabalhadores dos países latino-americanos 
assinaram uma Declaración de Madrid para 
alertar para a necessidade de tomar medidas para 
resolver os problemas enfrentados pelos jovens 
para entrar no mercado de trabalho e pedir aos 
governos que coloquem o emprego como um 
objetivo estratégico. 

http://www.ilo.org/wcmsp5/groups/public/---americas/---ro-lima/documents/genericdocument/wcms_192609.pdf
http://www.infolatam.com.br/go.php?http://www.oit.org.br/sites/default/files/topic/gender/doc/cepaloitnov12_936.pdf
http://www.ilo.org/americas/sala-de-prensa/WCMS_192105/lang--es/index.htm


 
 

UGT e Faecys assinam documento global 
A União Geral dos Trabalhadores – UGT, representando dezenas de sindicatos dos 
comerciários de várias cidades do Brasil, filiados a UGT, assinou, no dia 25 de outubro, em 
Buenos Aires um Marco de Cooperação com a Federação Argentina de Empregados do 
Comércio e Serviços - Faecys. O documento, assinado por Ricardo Patah, presidente 
nacional da UGT e Armando Cavalieri, Secretario Geral da Faceys, vai possibilitar que troca de 
informações na área do comércio envolvendo empresas multinacionais que atuam nos dois 
Países.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A assinatura do Marco de Cooperação foi classificada por Patah, presidente nacional da 
UGT, como um dos mais importantes termos de cooperação entre trabalhadores do Mercosul. O 
dirigente brasileiro lembrou que as empresas de diversas partes do mundo traçam metas nas 
matrizes para serem aplicadas nos países em que atuam é que, a partir de agora, tanto os 
trabalhadores brasileiros como argentinos, vão discutir uma pauta conjunta que atenda aos 
interesses dos trabalhadores da área do comercio dos dois países e que atuam em empresas 
multinacionais. Patah assegura que a assinatura desse documento é o primeiro passo para a 
união global dos trabalhadores. 
Armando Cavalieri festejou a assinatura do documento destacando que os trabalhadores da 
Argentina e do Brasil deram um exemplo ao mundo sindical de que a união dos trabalhadores 
em defesa dos seus interesses não tem fronteiras. “Se os trabalhadores da Europa estivessem 
unidos em torno de seus interesses, talvez os governos agissem de forma diferente e a crise 
europeia não atingisse níveis tão alarmantes”, sentencia. 

Pela ratificação da convenção 189 
A Secretaria da Mulher da União Geral dos Trabalhadores (UGT) participou, nos dias 29 e 
30 de outubro, em São Paulo, do seminário “Estrategia regional para la ratificación del 
Convenio 189 y Recomendación 201”.  
O evento promovido pela Coordenadora de Centrais Sindicais do Cone Sul (CCSCS) reuniu 
representantes de Federações e Sindicatos de trabalhadoras domésticas, de subsedes da CCSCS 
nas regiões Andinas e Centro América, além da ONU Mujer e OIT. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Como resultado do encontro, algumas atividades ficaram definidas para o final deste ano e 
primeiro semestre 2013, tais como: Dia 24 de novembro acontecerá a veiculação de um 
documento para que os governos e os movimentos sindicais tenham como base a 
Regulamentação do Trabalho Doméstico como um direito humano fundamental para a justiça 
social. Além disso, no dia 30 de Março, a CCSCS realizará uma atividade regional com as (os) 
trabalhadoras (os) domésticas (os) para aprofundar o conhecimento e garantir a ratificação. 
(Fábio Ramalho – redação UGT) 
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Com o objetivo de traçar os planos de 
ação da Comissão de Mulheres da CCSCS 
para a ratificação da convenção 189 da 
OIT, que trata sobre trabalho doméstico, 
o seminário contou em sua mesa de 
abertura com a presença de Valdir 
Vicente, secretário Geral da CCSCS, 
Joana Chamusca Chagas da ONU 
Mujeres e Cássia Bufelli, 
Coordenadora da Comissão de 
Mulheres e Secretária Nacional da 
Mulher da UGT.

A reunião em Buenos Aires contou com a participação 
de dirigentes e presidentes de Sindicatos dos 
Comerciários e Federações do Brasil, que juntos 
representam mais de 4 milhões de trabalhadores. A 
Faecys, fundada em 1932, é um das mais fortes e 
atuantes entidades sindicais da Argentina. Cavalieri, 
seu Secretario Geral, é uma figura histórica do 
movimento sindical argentino e muito próximo da 
Presidente Cristina Kirchner e do ministro do Trabalho 
Carlos Tomada. 
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O UGT Global é o Boletim de Informação Internacional da União 
Geral dos Trabalhadores. 

A UGT é uma organização sindical constituída para defender os 
trabalhadores brasileiros através de um movimento sindical amplo, cidadão, 
ético, solidário, independente, democrático e inovador. 

Diretor de Comunicação: Marcos Afonso de Oliveira – MTb 62.224/SP 

Jornalista Responsável: Mauro Ramos 

 UGT promove 1º Seminário Nacional de Formação da Juventude 
A União Geral dos Trabalhadores (UGT) promove na Praia Grande, em São Paulo, o 1º 
Seminário Nacional de Formação da Juventude Ugetista. 

 

 

 

 

 

 

Segundo Gustavo de Pádua, secretário Nacional da Juventude ugetista, a semana foi de muito 
debate e diálogo ampliando o processo de formação de jovens da UGT e fortalecendo as ações da 
central em relação à luta da juventude. 

Para Ricardo Patah, presidente nacional da UGT, o movimento sindical tem em sua juventude a 
certeza de que essas pessoas representam a renovação na organização da classe trabalhadora, mas 
acima de tudo, representam a certeza da luta pela melhoria das condições laborais e pela construção 
de políticas públicas que sejam de interesse da população brasileira.  

Mariano Mena, presidente da UTAL, afirmou que a realização deste seminário representa uma 
maneira de os jovens tomarem consciência do que acontece com a juventude no Brasil e no 
continente, mas principalmente, podem tomar consciência do seu papel para o futuro do movimento 
sindical brasileiro.  (Fábio Ramalho – Redação UGT)  

Secretário de Emprego e Trabalho de S.Paulo visita UGT  
Buscando ampliar o relacionamento entre a União Geral dos Trabalhadores (UGT) e a Secretaria de 
Emprego e Relações do Trabalho de São Paulo, na manhã desta segunda-feira (05), o secretário 
Carlos Ortiz participou de um encontro com a direção executiva ugetista. 

Durante a reunião, uma das pautas abordadas foi o processo de fortalecimento da Secretaria que, 
durante muitos anos, por não ter sido administrada por representantes da classe trabalhadora, 
acabou ficando sucateada e perdeu a importância que tinha inicialmente. 

Segundo Ricardo Patah, presidente da UGT é preciso, ainda neste ano, agendar uma reunião entre 
todas as centrais sindicais e o governador Geraldo Alckmin para discutir um novo desenho para a 
Secretaria visando, efetivamente, fortalecer suas ações em prol da classe trabalhadora. 

OIT e Serpro oferecem curso à distância sobre gênero e raça 
O Escritório da Organização Internacional do Trabalho (OIT) no Brasil e o Serviço Federal de 
Processamento de Dados (Serpro) lançarão, no dia 13 de novembro de 2012, uma nova turma do 
curso à distância, em língua portuguesa, para disseminação dos conteúdos do programa GRPE – 
Gênero, Raça, Pobreza e Emprego. 

O curso ficará disponível na Escola de Inclusão Sociodigital do Serpro, onde poderá ser 
acessado por pessoas de outros órgãos governamentais, empresas do Programa Pró-Equidade de 
Gênero e Raça, representantes de organizações de trabalhadores/as e empregadores/as e outros/as 
pessoas que tenham interesse no assunto. As inscrições para a nova turma do curso poderão ser 
realizadas a partir de 01 de novembro de 2012, na página da Escola. (Notícias da OIT) 
 

O evento, que conta com o apoio do 
Instituto de Promoção Social 
(IPROS), Solidarity Center e 
Universidad de Los Trabajadores 
da América Latina (Utal) tem como 
objetivo fortalecer as ações voltadas 
para a juventude ugetista nos estados 
da federação e buscar, também, a 
ampliação da formação política sindical 
desses jovens.

https://inclusao.serpro.gov.br/
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